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RESUMO: A tribo Vernonieae pertence a família Asteraceae, subfamília Cichorioideae, possui 21 subtribos, 119 

gêneros e aproximadamente 1000 espécies, possuindo uma distribuição pantropical. Para o Brasil são citados 55 

gêneros e 437 espécies. No estado de Goiás são registrados 19 gêneros e 129 espécies. O objetivo do presente 

trabalho é apresentar o tratamento taxonômico das espécies pertencentes à tribo Vernonieae ocorrentes na Serra 

Dourada, Goiás, Brasil. As coletas foram realizadas no período de setembro de 2011 a dezembro de 2012 e todo 

material coletado encontra-se depositado no herbário UFG. As espécies foram descritas com base em todo material 

examinado (coleções próprias e coleções dos herbários RB, UB e UFG). Para tal é apresentada uma chave de 

identificação para os táxons encontrados na área de estudo, bem como descrições, seguidas de comentários 

taxonômicos, tais como variabilidade morfológica e afinidade entre os táxons, comentários sobre distribuição 

geográfica e fenologia, bem como ilustrações. Foram encontradas na área de estudo 30 espécies agrupadas em 13 

gêneros e sete subtribos. Os gêneros mais representativos foram Lessingianthus H. Rob. (11 spp.), Chresta Vell. ex DC. 

e Vernonanthura H. Rob. (3 spp. cada), representando cerca de 57% do total, os demais gêneros (Chrysolaena H. Rob., 

Elephantopus L., Eremanthus Less. e Lepidaploa (Cass.) Cass.) estão representados por duas espécies cada e outros 

seis gêneros (Centratherum Cass., Echinocoryne H. Rob., Lychnophora Mart., Piptocarpha R. Br., Stenocephalum 

Sch.Bip. e Strophopappus DC.) com uma espécie cada. Do total de espécies, 80% são representadas pelo estrato 

arbustivo ou subarbustivo, 17% herbáceo e 3% arbóreo. Algumas espécies encontradas na área de estudo possuem 

distribuição restrita como Chresta curumbensis (Philipson) H. Rob. (Goiás e Mato Grosso), C. speciosa Gardner (Goiás e 

Tocantins), Lessingianthus hoveaefolius (Gardner) H. Rob. (Goiás e Minas Gerais) e L. soderstroemii (H. Rob.) H. Rob. 

(Distrito Federal e Goiás). Lessingianthus rigescens (Malme) Dematt. é uma nova ocorrência para o estado de Goiás, 

citada anteriormente somente para o Mato Grosso. O presente trata-se de um trabalho inédito, sendo o primeiro a 

abordar o tratamento taxonômico da tribo Vernonieae para alguma localidade do estado de Goiás. 
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